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A  situação  de  Luís  Montenegro  parece  um  verdadeiro

manual de como não governar. Desde o momento em que

assumiu  o  cargo  de  primeiro-ministro,  as  suas  ações

estiveram envoltas  em suspeição,  desde os  conflitos  de
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interesse  evidentes até  às  mais  recentes  acusações  de

recebimento  indevido  de  vantagem.  Mas  como  foi

possível  que  um  político  experiente  se  tenha  deixado

enredar em escândalos tão óbvios?

1. Arrogância Política e Sentimento de Impunidade

Montenegro, como muitos políticos que atingem o topo do

poder,  pode ter  sido vítima da  arrogância  típica  da elite

política portuguesa. Durante anos, a política nacional tem

sido marcada por escândalos que raramente resultam em

punição real. Casos como o de José Sócrates, as ligações

obscuras entre políticos e grandes grupos económicos e a

lentidão  da  justiça  criaram  um  ambiente  onde  muitos

acreditam  que  "podem  fazer  tudo,  porque  nada

acontece".

Montenegro pode ter pensado que  a sua proximidade

com  o  poder  e  o  controlo  do  aparelho  do  PSD  o

protegeriam  de  qualquer  consequência  real.  Esta

confiança desmesurada pode ter levado a erros de cálculo

que, agora, estão a custar-lhe caro.

2. O Clássico Nepotismo e a Cultura do “É Legal, Mas

Imoral”

Desde o início do seu mandato,  Montenegro envolveu-se

num caso óbvio de conflito de interesses, ao manter uma

empresa familiar, a  Spinumviva, com contratos milionários

enquanto governava. A tentativa desajeitada de resolver o

problema – transferindo a empresa para o nome dos filhos,
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incluindo um menor – mostrou a forma descarada como se

joga com a lei.

Este tipo de manobras faz parte da velha cultura política

portuguesa,  onde  os  políticos  não  tentam  evitar  os

conflitos de interesses, mas sim legalizá-los. Isto reflete-

se  na  forma  como  muitos  políticos  e  empresários

movimentam  as  suas  influências  sem  enfrentar  grandes

obstáculos. O lema é simples: se não for crime, então está

tudo bem – mesmo que seja moralmente reprovável.

3. Rede de Interesses e Pressões Internas no PSD

Outro fator essencial para compreender o comportamento

de  Montenegro  é  o  sistema  de  clientelismo  e  redes  de

influência dentro do PSD e da política nacional. Governar

não é apenas tomar decisões políticas –  é também  gerir

interesses  de  grupos  económicos  e  garantir  apoio

partidário.

Montenegro pode ter sido  pressionado por interesses

empresariais que ajudaram a financiar campanhas ou que

tinham expectativas de favores políticos.  A sua posição

obrigava-o a equilibrar as exigências internas do PSD, os

interesses de grupos económicos e,  claro,  a sua própria

ambição política.

O erro de Montenegro pode ter sido  pensar que estas

manobras eram apenas "política normal",  sem perceber

que  o  desgaste  da  população  com  a  corrupção  e  a

degradação do país já não permitia este tipo de jogo.
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4. Falta de Consciencialização do Novo Contexto Político

O  mundo  mudou.  A  sociedade  está  mais  atenta,  os

cidadãos estão mais críticos e o desgaste da classe política

atingiu  um  ponto  crítico.  Nos  últimos  anos,  escândalos

políticos que antes passariam despercebidos começaram a

gerar consequências reais.

Montenegro subestimou o impacto das redes sociais e

do jornalismo de investigação, que têm exposto de forma

mais  eficaz este  tipo de esquemas.  Ao contrário  do que

acontecia  há  20  ou  30  anos,  quando  os  escândalos

políticos  eram  abafados,  hoje  a  informação  circula

rapidamente e a pressão pública torna-se insustentável.

Além disso, o crescimento do Chega mostra que há um

eleitorado  pronto  para  punir  os  partidos  tradicionais,

cansado da corrupção e da impunidade. Montenegro não

percebeu que o país mudou e já não aceita tão facilmente

os jogos de poder de antigamente.

5. A Teimosia de Quem Não Quer Cair

Mesmo agora, Montenegro  recusa admitir erros e insiste

em  continuar  na  liderança  do  PSD.  Esta  teimosia  não  é

apenas um reflexo do seu caráter, mas também do sistema

político  que  não  ensina  os  seus  líderes  a  assumir

responsabilidades.

Em  países  mais  desenvolvidos,  um  líder  político  que

enfrenta  um  escândalo  desta  magnitude  já  teria
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renunciado  e  deixado  espaço  para  uma  renovação

partidária. Em Portugal, porém, a cultura do "agarrar-se ao

poder" é predominante,  mesmo que isso leve um partido

inteiro ao colapso.

Conclusão: Um Caso de Ambição Descontrolada e Falta

de Ética

Montenegro  não  caiu  por  azar  ou  perseguição  política.

Caiu porque  acreditou que podia jogar o jogo da política

como sempre foi  jogado em Portugal,  ignorando que os

tempos mudaram. A arrogância, a crença na impunidade, o

clientelismo e a falta de noção da nova realidade política

foram a sua ruína.

Agora, a questão que se coloca é: o PSD terá coragem

de se livrar dele antes das eleições ou insistirá no erro e

sofrerá  uma  derrota  humilhante? Se  o  partido  escolher

proteger Montenegro, estará a seguir o mesmo caminho de

degradação que levou o PS a sucessivos escândalos.

A  política  portuguesa  precisa  de  uma  renovação

profunda, mas enquanto os partidos mantiverem lideranças

comprometidas,  o  ciclo  da  corrupção  e  do  desinteresse

público continuará sem fim à vista.

Francisco Gonçalves
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